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Ora, os publicanos e os 
peccadores approxímaram se 
de Jesus para ouvil-o, e os 
phariseus e os escribas come
çaram a murmurar, dizendó: 
«Este homem acolhe os pec
cadores ecom e com elles (1).»

Entáo lhes propoz Jesus 
esta parabola: «Qual é o
homem dentre vós que, tendo 

'Cem ovelhas, si perder uma 
dellas, não deixa no deserto 
as outras noventa e nove, e 
não vai procurar a que se 
tinha perdido até encontral-a?

«E a tendo encontrado a 
põe sobre os hombros, com 
a legria ; depois, voltando 
para casa chama os amigos 
e vizinhos, e lhes diz— Con 
gratulae-vos commigo, por
que encontrei a minha ovelha 
que se tinha perdido (2)!

«Assim, vos digo eu, ha
verá maior alegria no céo 
por um peccador que faz 
penitencia^ do que noventa e 
nove iustos que não precisam 
de penitencia.

«Ou q u a l  é a  m u lh e r  que , 
te n d o  dez d ra o h m a s , si p e rd e r  
u m a  d ellas , n ão  ac cen d e  a  su a  
lâ m p a d a  e, v a r re n d o  a  casa, 
n ão  a  p ro c u ra  com  d ilig en c ia , 
a té  e n c o n tra l-a  ?

«E a ♦ tendo encontrado, 
chama as suas amigas e v i’ 
zinhas e lhes diz— Congra 
gratulae vos commigo, por
que encontiei a drachma que 
tinha perdido!

«Assim, vos digo eu, ha
verá grande alegria entre 
os anjos de Deus, quando um 
só peccador fizer peniten
cia (3)>.

(1) Publicanos se chamavam  
os que, sendo hebreus de nação e 
religião, tinham commercio pu
blico e banco aberto para passar 
letras de cambio, e expedir m er
cadorias, arrecadar tributos e 
passai os para Roma. Ainda que 
sim ilhante negocio fosse licito, 
todavia os phariseua o tinham 
por infame, e como tal apresen
tavam  ao povo os que delle se 
occupavam .— Peccadores eram 
aqueiles que, publicamente eram 
notados de algum crim e, tal 
como © homicicko, o latrocinio, 
ou ainda de faltas contra a reli
gião e suas tradições. Os phari
seus sensuravam  a Jesus a bon
dade com que os acolhia,i con
vertendo assim em culpa do Juiz 
o perdão dos penitentes. Jesus 
acolhia os peccadores, não para 
animal-os a continuar era seus 
crimes, sinão para santifical-os, 
movei oa á penitencia e emenda 
da vida,* perdoando as culpas, e 
convertendo o vicio em virtude.

(2) 0  pastor de cem ovelhas é 
Jesus Christo ; nós somos a ove
lha perdida. As ovelhas consti
tuíam antigam ente grande cabe
dal de fortuna, e d 'ahi proveiu 
a palavra pecúlio, do latim  pe 
eus. Por isso, dizer que possuia 
o pastor nada menos de cem 
ovelhas, significa que eram mui
tas as riquezas de Jesus, pois dos 
anjos e dos homens se forma o 
seu rebanho.. 0  deserto (assim

chamavam  os judeus os campoB 
situados longe da habitação dos 
homens), o deserto, onde nos 
achamos expostos aos lobos, á 
fórae |[e à  sede, é o mundo.-—0  
Pastor, ao encontrar a pobre ove
lha que se perdera por sua culpa, 
não lhe bate com o cajado, não 
a castiga para obrigal-a a ca
m inhar deante de si, mas a tom a 
sobre os sombros d asu asan c ta  
Hunidade, e, orgulhoso do seu 
precioso fardo, a conduz outra 
vez ao aprisco da Egreja. A ove’ 
lha volta, diz S. Àgostinhn, não 
por si, porque lhe faltam  as 
forças, mas ca rreg ad a ; tresm a
lhou, mas não poderia de novo 
encontrar o caminho sem o 
auxilie do Pastor, sem a graça 
de Jesus. Grande é a alegria do 
Pastor, ao encontrar a sua ovelha, 
© tante maior é a sua alegria 
quanto mais lhe costou o en- 
contral-a. Assim uma mãe se 
preoccupa unicam ente com o 
filho infermo, só elle absorve os 
seus pensamentos, os seus cui
dados, todo o seu coração. E a sua 
convalescença lhe causa maior 
alegria do que a saude dos outros 
filhos.

(3) Esta m ulher é a Egreja, 
a drachm a perdida é a alma 
peccadora. A drachm a 6ra uma 
raoeda de pouco valor, pois valia 
menos de mil reis ; mas a mu
lher é pobre, e e9ea moeda é uma 
fortuna para ella. Eil*a portanto 
á procura da sua moeda.—Assim 
a Egreja. Cada alm a baptisada 
é uma drachm a,uma moeda onde 
se acha estam pada a effigie de 
JesuB, seu Esposo. Si esta alm a 
se perde, a Egreja a procura 
com amor, accende a lam pada 
dos seus ensinos, varre toda a 
casa para limpal a das immun- 
diciea do peccado, evoca as re* 
cordaçôts da fó a fim de verifi- 
cal-a, m ultiplica eraflm os seus 
rogos, as suas orações, chamando 
em seu auxilio os anjos e os 
sanctos, até leval-a á penitencia 
e ao amor de Deus. Então se 
m anifesta a sua alegria, convi
dando as almas fieis (as suas 
amigas), e as intellegncias celeB* 
tes (as suas v izinhás), para toma
rem parte no seu contentamento.

0  POBLEM A RELIGIOSO
I m p o r t â n c i a  d © e s t u d o  

d á  R e l i g i ã o

Quanto mais im portantes forem 
os conhecimentos que se possuem, 
tanto mais nobre será a vida 
intellectual. Ora, o estudo das 
verdades religiosas (a origem e o 
fim de todas as cousas) enriqaece 
a mente dos conhecimentos mais 
im portantes de todos ; porquanto 
muito mais é conhecer a origem 
e o fim das cousas do que conhe- 
cer-lhes apenas os accidentes e 
os meios.

Logo, pelo estudo da Religião 
nobilita se e exalta se a vida 
intellectual do homem. —Da facto, 
que aproveitaria a alguem enten
der de astronomia ou de chirai- 
ca... se ignorasse os seus futuros 
destinos, e não soubesse conseguir 
a plenitude da sua felicidade? 
Que aproveitaria a alguem conhe
cer as cousas que lhe são ex- 
trinsecas, se não se conhecesse 
a si mesmo ?

A vida moral ou immoral é a  
vida boa ou má, virtuosa ou 
viciosa. Mas a idéa de v ir tu ie  e 

1 o vicio consegue-se pela Reli- 
1 gião. Logo, a vida moral depende 
| da Religião.—Esclareçam os me
lhor ©ate ponto. A idéa de virtud®,

vicio, direito e dever dependem 
principalm ente do fim  da vida 
hum ana, e da lei que se deve 
observar. Sa o fim da vida hum a
na é conseguir uma felicidade de 
além -tum ulo, será um bem con 
seguil a, será  um mal perdei a ; 
se a lei das leis é obedecer a 
Deus, será virtude obedecer-lhe, 
será vicio desobedecer. Diga-se
0 mesmo do direito e ao dever. 
Se, pelo contrario, não ha seme
lhante lei para observar, se acima 
de m im  não ha ninguém a quem 
eu deva dar contas, neste caso 
a virtude, o vicio, o dever, o 
bem e o m al serão coisa muito 
d iv e rsa : consistirão apenas em 
contentar me eu e a mim mesmo 
ou, quando muito, em não offen- 
der a outrem. Por outras pala
vras : assim come o* passos di
zem se bons ou falsos segundo o 
intento a que tendera, assim 
tambera as acções dizem-se boaB 
©u más segundo o fim  e a lei 
por que se regem. Ora a Religião 
é a que nos Instrue sobre o fim 
da vida e sobre a lei que é mis
ter observar. Logo, da Religião 
depende a ▼ida moral. Por isso 
é que relativam ente aos animaes 
não se pode fallar em virtude ou 
em vicio, pois não podem conhe
cer nem o fim , nem a lei.

Pois que de um modo proce 
derão os legisladores se, ao diri
girem as acções sociaes, reconhe
cerem a superioridade de o^tro 
leg islador; e de medo diverso, 
se o não reconhecerem. De um 
modo procederão, se porventura 
existir no mundo uma sociedade 
conscituida pelo proprio Deus 
acim a da sociedade civil ; e de 
outro, si tal sociedade não existir.

Por quanto da solução do pro
blema religioso depende se cada 
qual deve procurar a sua maior 
felicidade só neste mundo, ou se, 
regrando nesta, vida as suas in 
clinações segundo a lei, deve 
esperar essa felicidade noutra 
vida. Uma cousa é acabar tudo 
com a morte ; e outra, ae depois 
da morte ha ainda uma vida a 
conseguir.—Exemplo : uma é a 
sorte do lavrador, quando sabe 
que o grão que semeou ha de 
germ inar ; outra, quando o não 
sabe.

Sendo, pois, a Religião funda
mento da vida intellectual, mo
ral, politica e priVada, ó uma 
necedade o cham ai a u m  s im • 
pies sentim ento para  sa tisfazer  
o espirito.

E egual [disparate é o dizer se 
que ella serve só para o povo 
rude, para  as mulheres e para  
as creanças. Porquanto, se a 
Reiigião c verdadeira, serve para 
todos; se ó falsa, não serve para 
ninguém.

E egualmepte estulta é a in~ 
di/fierença em tal m atéria, como 
seria estulto ser ao viajante 
indifferente o seguir uma ou 
outra linha.

0  estudo da Religião é,pois, um 
grave dever.

P .  P o l i d o r i
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D I A S  S A N T O S

| C om n se sab e , a tte n d e n d o  
ao  a p e r to  d e  v id a , c a d a  vez 

| m a is  c re sce n te , d a i  c lasses  
| o p e ra r ia s ,o  P a p a  P io  X ,de s a n 
ta  m em ó ria , s u p p r im iu  m u i
to s  dos d ias  s a n to s , r e d u z in 
do  Os a  p o u q u íss im o s, e des
ses m esm os a lg u n s  co in c id em  
com  os fe riad o s  d a  R ep u b lica .

1 Doa dias sàntilicados,que não

(íoram supprimidos, ha tres 
,em que, por se commemora* 
rem nelles grandes mysterios 
ou grandiosos acontecimentos 
da vida do Divino Salvador 
e de Sua Santa Mãe, o povo 
catholico os tem em grande 
veneração. Taes são o dia 8 
de dezembro, em que se ceie* 
bra a festa da Immaculrda 
Conceição ; o dia 15 de agos’ 
to. em que se commemora a 
Assumpção gloriosa da V ir  
gem, e o dia da Ascenção 
do Senhor, em que a Igreja  
celebra a festa da admiravel 
subida de Jesus ao céo, qua
renta dias depois da sua 
resurreiçã^.

Em consideração aos senti' 
mentos religiosos do nosso 
povo, o gorerno de S. Paulo 
tem mandado que seja nes
ses dias dispensado o ponto 
nas repartições estadoaes, e 
por isso parecemos que nos 
grupos escolares e nas esco' 
las isoladas do Estado devia 
tambem ser dispensado o 
ponto nesses dias, tanto mais 
que nelles a maior parte 
das creanças não vãu á es* 
cola. Porque, pois, ficarem 
os srs. professore» públicos 
obrigados a dar longas horas 
de aula a um resumidissimo 
numero de aluranos, emquan* 
to os empregados estadoaes 
de outras repartições são dis* 
pensados do pônto, e gosam  
de fénas nesses dias f

Em vista disso, parece que 
o professor estadoal que se 
utilizasse da dispensa conce* 
dida aos outros funcciona* 
rios, para não dar aula nesses 
tres dias, não incorreria em 
falta alguma, visto como os 
professores públicos são func- 
cionarios do Estado, e a con* 
cessão feita pelo governo 
dispensando do ponto não 
faz excepção alguma.

 ---------
A G K A N D R  E X P O S IÇ Ã O  

NO R I O

Prom ette ser um acontecim en
to notável a Exposição de Ârte  
C hrlstan e M ovim ento Religioso 
no B rasil, projectada para Se 
tembro do anno corrente.

S. Em. o Sr. Cardeal e a exma 
esposa do sr. Presidente da Re 
publica acceitaram  a presidên
cia de honra

Fazem  parte das commissôes 
preparatórias pe&soa9 em desta
que no mundo official e na maia 
alta  sociedade fluminense.

A Exposição, que reverterá em 
beneficio do futurp diario catho
lico do Rio, terá  estas 5 secções: 1) 
Caridade Chiistan ; 2) Ensino Ca
tholico ; 3) Sciencia, L iteratura 
e Imprensa ; 4) Arte Christan 
(religiosa e profana; e 5J Movi- 

I mento Religioso e Social.
I Vêr se-á — por esculpturas e 
quadros, obras e estatísticas, tra 
balhos escolares e produetos in 
dustriaeB, photographias de egre 
jas e institutos— o que ó o ca- 
tholicismojna Terra de Sta. Cruz.

Quaesquer informações pode
rão ser pedidas á D ireção, a ca r
go do Centro da  Boa Im prensa, 
(Potropolis. E. do Rio).

Ccnsta-nos que casas de Cari
dade e collegios, associações e 
empresas, até cidades inteiras co
m eçaram  a rivalisar entre si,para 
obterem condigna representação.

Em Juiz de Fóra, por exemplo, 
formou-se uma commissão cen
tral, e várias commissôes auxi- 
liares, para que a cidade toda se 
veja bem repreeentada no g ran 
de certam en.

0  ardoroso escriptor P. Helio- 
doro Pires enviou para as Vozes 
de Vetropolis extenso artigo so
bre a representação da sua terra 
natal, o Estado d% Pernambuco, 
naExposição,levando tudo a crêi 
que, effectivãmente, a Pernam 
buco caberá um logar de honra.

Os pintores movem se para con
tribuírem  para o grandioso cer
tam en, offerecendo uma ou outra 
das suas obras em beneficio do 
diario, e expondo mais algumas 
télas apropriadas. Basta dizer que 
o festejado pintor Carlos Osrval- 
do presenteou a  Exposição com 
sete das suas adm iraveis aguaB- 
fortes; Vírgilio Moumcio env ia
rá, em beneficio do diario, uma 
paizagem, e exporá mais tres 
quadros; Celina de Toledo prepa
ra duas télas, que offerecerá ao 
Centro da Boa Im p re n sa ; de 
Guttemann Bicho, já  a D irrecção 
Geral recebeu um belliessimo 
quadro a óleo, retia to ; de Bordon  
vai ser offerecida um a linda pai* 
zagens; por Gaspar TelUs vários 
desenhos da mais fina technica.

Grande parte dos auctores ca- 
tholicoa já  m andaram  suas obras 
scientificas, literarias ou artísti
cas, prevendo-se desde já  que es* 
ses livros formarão uma verda
deira bibliotheca.

As egrejas mais bellas do paiz, 
e as suas principaes obras de 
arte, serão conhecidas na Expo
sição, graças a photographias de 
grande dimensões, que permitti* 
rão obssrvar todos os detalhes.

Os auxilios prom et tidos e os 
applausos do dd. Episcopado Bra* 
sileiro têm sido geiaes, fazendo 
antever que todas as dioceses 
serão digna e am plam ente re* 
presentadas. ,

A im prensa do Rio e dos Es
tados tem sido muito gentil, pu* 
blicando, frequentem ente, artigos 
e notas sobre a Exposição, que 
promette ser o grande aconteci* 
mento de 1917. Os objectos re* 
cebidos até hoje foram todos re
gistrados pel’ A  União, do Rio, 
que continua a dar conhecimen* 
to de tudo quanto vem chegando.

Registramos com prazer, que 
a próxim a Exposição m ostrará 
a grandeza do Brasil, revelan
do mais um dos aspectos que o 
farão estimado como paiz culto 
e trabalhador.

(D’ 0  Mensageiro da Fé)

SANTA DOMINICANA
BRASILEIRA ? 

A 9 de cutubro proximo passa
do falleceu em odor de santidade , 
no mosteiro da Ordem Segunda 
de Baviers (FrançaTsére), aos 
15 anuos de edade, 18 mezes 
apenas depois do professa, Soror 
Rosa*Maria de São Domingos, no 
seculo d. Maria Mattos da Costa, 
oriunda de uma das mais distin- 
ctas famílias da capital do Brasil 

0  que lhe mereceu e levarse  
aos mais altos trâm ites da per
feição christan foi o seú amor 
ao proximo, signal certo do que 
abrazava o coração para com 
Deus e o espirito de sacriflcios 
para a santificação do clero.

Ainda hoje se póde ser santo 
até seguindo as duras observan- 
cías da Ordem Seguuda Dorniea.



na eguaes ás da edade média 
A Ordem Dom inicana colhe 

no aólo abençoado da F rança a 
prim eira Rosa transplantada do 
Brazil para o céo, Rosa parecida 
com a prim eira flôr da America.

M 0Y1MEMTQ RELIG10SO
ASSOCIAÇÃO 'DAS DAMAS 

DE CARIDADE

Aviso as Sras. Damas de Ca
ridade que a, rennião quinzenal o 
Refino. P. D irector marcou para 
o dia 20 do corrente (quarta-fei
ra) ás 5 1/2 horas da tarde, no 
lugar do costume.

A secretaria

A o i Cfithftllcoa T tm aaoi
Os protestantes vão pouco a 

pouco diffundindo o veneno do 
erro no seio da sociedade b ra
sileira; esses obreiros de iniaui* 
dade nada poupara, no seu ardor 
diaboHeo, para disseminar, por 
toda a parte, o virus pestilento 
da heresia: a iraf>rensa,'a pales
tra, as arengas, em que poem 
ridiculo o culto catholico, espe
cialm ente homenagens que 
prestamos á  Mãe de Deus. Maria 
Santíssima. E nós catholicos ha
vemos de cruzar os braços e 
deixar que m orra a imprensa 
catholica, por não querermos fa- 
z©r um peqneno sacrifício em 
seu favor ? Quantos mil habi
tantes tem o município ds Ytú ? 
Si cada um entrasse com a in
significante quantia de 500 réis, 
teríamos meios mais que sufficien- 
tes para pagar a divida da nossa 
folha catholica —A Federação— 
e reform ar a typographia.

E ' preciso comprehender a 
im portância da im prensa ca 
tholica que oppõe uma' barreira 
á  invasão da heresia e não re 
gatear o nosso obulo em favor 
(Fuma causa tão santa. Nós re* 
cebemos, com m uita satisfação, 
qualquer im portância mesmo que 
seja a insignificante quantia de 
500 réis.

Ytú, 2 6 - 5 - 1 9 1 7

Subscripção em favor da folha 
catholica—A Federação 
Quantia já  publicada, 271$800 
D.Elisa Camargo Galvào 25$000 
Revmo. P. José Masset,

Capellão do Patrocínio 5$000 
Revmo. P.Eugenio Piiloud

Prof. do Collegio S. Luiz 5$000 
sr.AntonioCardoso de Paula 1$000

Total 307S800
Louvado seja Deus, esperamos 

que ató o fim do anno tenhamos 
um a im portância que si não dér 
para pagar toda a divida, sirva 
p a r a  diminuil-a consideravel
mente

Estendemos o nosso pedido a 
todos os assignantes d'Á Federa
ção. Pois pela grande crise por 
que passa o paiz, tudo subio de 
p re ç o ; os m ateriaes typographi 
c o b  subiram o triplo do preço 
antigo. 0« outros jornaes aug- 
m entarara o preço da as9ignatura, 
a d'A Federação se conserva a 
mesma. E ' justo que os assignan- 
tes tarabem auxiliem com alguma 
cousa. São mais de cem assignan
tes ; si cada um désse o auxilio 
de dois mil reis, seriam mais de 
duzentos mil reis que entrariam  
para pagamento da divida. As 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de casa, podem m an
dar, por um empregado, a im
portância que quizerem dar, á 
rua do Carmo, n.° 13, nós toma 
remos nota e mandarémos o re
cibo.
P .A ntonio B ueno d e  C a m a r g o

NOTAS E  NOTICIAS
F esta  de C orpn* F h rís ti
Realizou*se domingo pastado 

a festa de Corpus Christi, de ac- 
cordo com o program rca que foi 
cumprido á  risca.

a  procissão esteve imponin- 
ti8sima,tomando parte na mesma 
diversos sacerdotes,todas ae Irm an 
dades, e associações catholicas da

parochia, os meninos e meninas 
do catecismo e grande multidão de 
fieis, havendo bastante silencio 
c respeito por parte dos que a 
acom panhavam .

Alem dos cânticos sagrados 
entoados pelos meninos e m eni
nas do catecismo, a procissão 
foi abrilhantada pslas bandas mu- 
sicaes «30 de Outubro» e «União 
dos Artistas», que executaram  as 
mais bellas peças do seu esco. 
lhido repertorio.

As bençams fo ra m  dadas em 
altares caprichosam ente ornados 
e eollocados na porta da egreja 
de S. Luiz, na entrada da casa 
do sr. Auleriano Aguirre, e na 
porta da igreja, do Bom Jesus.

As ruas p »r onde passou a 
procissão estavam juncadas de 
flores, estando as casas com as 
suas frentes ricam ente adorna
das áe flores, folhagens e outros 
enfeites.

Em todo o seu longo percurso 
não se notou o menor incidente, 
correndo tudo na melhor ordem.

A' entrada houve a ultima 
bençam que poz termo a tão 
bella e devota festa.

F esta  do S.Coraçfto
Esteve muito devota e concor

rida a festa do S Coração de 
Jesus, celebrada no seu rico San
tuário, constando de um triduo 
com pratica, ladainha do Cora
ção de Jesus, Tantum-ergo e ben 
çam.

Hontem houve pela m anhã,m is
sa resada, com cânticos e com* 
munhão geral dos zeladores, ze* 
ladoras, associados do Àpostola- 
clo da Oração e mais fieis.

A’ missa fez-se a exposição do 
Santíssimo Sacramento, que fi
cou exposto á adoração dos fieis 
durante o dia.

A' tarde houve as ceremonias 
do costume, pratica pelo Revmo 
Sr. P. Raphel Oei velli, consagra
ção dos zeladores e zeladoras, o 
canto da mesma ladainha e beir 
çam.

F esta  de San to  A ntou io  
de P ad n a

Quarta-feira ultima, dia con
sagrado ao glorioso Santo Anto* 
nio de Padua, realizou-se ás 7 
horas da manhã, na egreja 
Matriz, uma missa em louvor ao 
grande Thaumaturgo, sendo a 
mesma muito concorrida, e com 
numerosa coraraunhào.

F inda a missa o Revmo. Sr. 
Vigário procedeu ao bsnzimento 
do pão de Santo Antonio, que 
foi distribuido ao povo.

A’s 6 1/2 da tarde houve re* 
citação do terço, canto das la 
dainhas, Tantum-ergo e bençam 
do S.S. Sacramento, sendo em 
seguida dada a bençam papal.

Quinta-feira começou-se o tri
duo em preparação á feita do 
glorioso Santo, tendo havido 
sempre grande concorrência de 
fieis.

Hoje haverá retreita pela cor
poração musical [/União dos 
Artistas”, e am anhã, 17 do cor- 
rente, alvorada pela banda ”30 
de Outubro”. A’s 7 horas da 
m anhã missa resada, com com ’ 
m unhão geral, às 10* horas mis
sa cactada solemne, com sermão 
ao Evangelho pelo eloqüente 
orador sagrado revmo. sr. P. 
José Maria Natuzzi. Finda a m is
sa, benzimento do pão de Sto. 
Antonio, e distribuição do mesmo 
aos fieis.

A'a 5 hora9 tarde, sahirá a 
a procissão que percorrerá  as 
ruas Barão do Itahym  (Carmo), 
Commercio e Direita. A’ entrada 
será da a bençam do Santíssimo 
Sacramento.

EnthroiiixaçO ss
Hontem, dia consagrado á fes

ta do S. Coração de Jesus, foi a 
sua imagem solemnemente en- 
ihronizada nas seguintes casas: 
do sr. Leopoldo Rodrigues de 
Arruda, da exma. sra. D. Maxi- 
m iana Mendes, do sr. João Gal* 
vão Pacheco, da exma. sra. D. 
Leonorfde Almeida Pr^do,dos srs. 
Carlo9 Venturini e João L y n  e 
das exm as.sras.Paula Campos,sen
do celebrante em todas o Revmo. 
Sr. P. Manoel Gabinio de C arva

lho, e havendo os cântico^ do 
costume.

Soubemos que também na Viila 
Nova se fizeram diversas enthro* 
nizações no mesmo dia.

Que o Divino Coração de Je 
sus abençoe a todas essas famí
lias que assim se collocaram sob 
a sua santa protecção.

F é ria s  4 e  in v e rs o
Começaram terça feira ultima, 

as férias rdo inverno, achando se 
por isso encerradas por trin ta 
dias as aula9 dos Grupos escola
res, escolas isoladas do Estado © 
municipaes.

F e l le c im e a ts B
Falleceu quarta-feira ultima, 

nesta cidade, o estimado cavalhei
ro ituanc sr. Antonio Ferraz de 
Sampaio Leite.

Contava 72 annos de idade e 
morreu confortado com ns San
tos ^Sacramentos da Egreja.

A’ sua morte foi bastante sen
tida nesta cidade, onde gozava 
de muita ^stima.

O seu enterro realisou-se ás 5 
horas da tarde do mesmo dia com 
bastante acompanhamento.

Paz á  sua alm a e pezames a 
sua enluetada familia,

— Por carta  vinda da Italia 
sabe-se ter ali fallecido, na cida
de ae A/ontazzoli, o sr. Felicio 
Titaneiro, pae do sr. Antonio 
Titaneiro,negociante nesta praça.

Por sua intenção foi dita hoje 
uma missa na Matriz, ás 7 horas 
da manhã.

Paz a sua alma e pezames ao 
seu digno filho.

—Em Tristeza, Estado do Rio 
Grande do Sul, falleceu a virtuo
sa Irm ã Maria Jesuina de S. 
José.

A finada era filha do finado 
sr. Josè Rufino de Camargo, e 
irm ã des srs. Saturnino, José, 
/Sebastião e Jorge de Camargo, 
e sobrinha do sr. Marcolino Car
doso Camargo.

A' sua exma. familia nossos 
pesames.

A  quem  eenapetir
«Quem não ajuda não eator 

va»; e por isso quem não auxi
lia a Federação, tambem não 
iropeçá que outros a auxiliem.

C ontracto  de casam ento
O sr. Narciso Ferraz Bueno e 

sua exma. Esposa tiveram  a gen
tileza de communicar-nos terem 
contractado o casamento de sua 
dilecta filha Maria das Dores 
Bueno ccm o ar. Jesuino Vianna 
Camargo.

Igual fineza, recebemos do sr. 
Alberto Benedetti e suá exma. 
Esposa participando-nos terem 
contractado o casamento da sua 
extremecida filha Nina Benedetti, 
com o Sr. José Paganini.

Tambem recebemos do sr. ad
vogado Custodio Pinto Sampaio 
Netto, nosso presado collabora* 
dor, um delicado cartão partici
pando-noa ter contractado o seu 
casamento com a prendada se- 
nhorita Anna Rita Teixeira 
Cruz.

Gratos pelas participações, des
de já  auguramos toda sorte de 
felicidades aos futuro9 Pares.

C irco Zoologico
Estrea heje em pavilhão erecto 

no Largo de S. Francisco a g ran 
de exposição Zoologica, de pro
priedade do sr. Foureaux Manetti.

O bitnario
Do dia 26 do mez passado atè 

houtem> 15 do corrente mez fo. 
rara sepultados no Ceraiterio des
ta cidade os seguintes cadaveres :

Dia 26—Maria Nunes, com 48 
annos de idade, ituana, casada.

—Benedicto Rodrigues de A rru
da, com 70 annos dc idade, sol* 
teirò, cabreuvano.

Dia 28—Antonio Benedicto, 
com 44 andos de idade, casadc, 
capivaryano.

—Roque, filho de Domingos 
Josè de Moraes, com 6 annos de 
idade, ituano.

Dia 29—Narcizo de Almeida, 
com 70 annos de idade, solteiro, 
ituano.

—Geraldo da Silva Pinheiro*

com 32 annos de idade, viuvo, 
ituano.

Dia 30—José, filho de José 
Antonio Leite, com 2 annos de 
idade, ituano.

Dia 2—Egydio, filho de Jo a
quim Soares, com 3 annos de 
idade, ituano.

—Manoel, filho d© Joaquim  
Rodrigues da Silveira, com 5 dias 
de yida, ituano.

Dia 4—Francisca de Moraes, 
com 48 annos de idade, ituana, 
casada.

—Joaquina M aria da Concei
ção, com 40 annos d© edade, sol
teira, natural de Santa Isabel.

—Manoel Elisbão, com 70 an
nos de edade, viuvo. cabreuvano.

Dia 8 —Diogo, filho de José 
Sanches Arruda, com 34 mezes 
de idade, ituano.

—Ricarda Maria da Gloria, 
com 41 annos de ed&de, casada, 
natural de Lorença.

Df»l>en*á de %. V icente
Afim de facilitar ás pessoas 

caridosas a remessa de generos 
alimentícios destinados aos po* 
bres soccorridcs pela eonferencia 
de N. S. do Carmo, foi transfe
rida a dispensa de S. Vicente 
para a rua da Q uitanda, n. 4.

Pilo de S. A nton io
A commÍ8são dos festejos @m 

louvor de S. Antonio pede-nos 
communiquemos aos fieis que 'a 
distribuição [do pão será foita 
em domicilio.

Vista escura, suores frios, dore’ 
na cabeça e nevralgias, devi 
do a prisão de ventre  
Padecendo de prisão de ventre 

chronica, e suas conseqüências 
enxaquecae, indigestões, vista es 
cura, suores frios depois de ca 
da refeição, abatim ento, etc.. fi 
quei com pletam ente restabeleci 
do, depois de ter recorrido a 
muitos remedios, com o uso ex
clusivo das «PÍLULAS DIGES 
TIVAS DO ABBADE MOSS»,que 
em pouco tempo me fizeram re. 
cuperar a saude, nada mais pa
decendo do estomago, nem in tes  
tinos.

ITonorio de A rru d a  Beltrão  
Em todas as pharm acias e dro 

garias.
gentes em S.Paulo Baruel, & C-.

AnuiverBurios
Fizeram  annos no dia 11 do 

corrente a exma. sra. D. A lzira 
Esteves Rodrigues Camargo, v ir 
tuosa esposa do ar. Saturnino de 
Oliveira Camargo ; o sr. Antonio 
Corrêa de Almeida, e a senhorita 
xxnna Candida de Almeida, di
lecta filhei do sr. João Antunes 
de Almeida, e illustrada profes
sora no grupo escolar "Cesario 
M otta”.

No dia 13 festejaram  o seu 
anniversario natalicio a menina 
Maria Candida, filhinha do sr. 
Dr. José Elias Corrêa Pacheco, 
e o menino Àntonio Carlos, filhi* 
ho do sr. Ignacio Bueno Negrei- 
ros.

Fa^em annos hoje os jovens 
Durvalino e Gilberto Toledo, 
filhos do sr. Manoel de Toledo.

Completam am anhã mais um 
anno dé existencia o sr. Antonio 
de Almeida Sampaio, fazendeiro 
neste município, e a exma. sra. 
D. Rosa Ruggieri, virtuosa esposa 
do sr. José Ruggieri.

No dia 19 passa-se o anniver* 
rio natalicio da caridosa sra D. 
Olympia de Mesquita.

Aos anniversariantes as nossas 
felicitações.

Crnz V e rm e lliã  I ta lia n a
Sabemos de fonte segura 

que por motivos imperiosos 
foram transferidos os feste
jos da Cruz Vermelha Italia
na, è(que se devia realizar 
amanhã, 17 do co; rente, nes* 
ta cidade, para o dia 1 de 
julho proximo.

B an d a  U nião dos A rtistas
Passa-se hoje. 16 do cor  

rente, o 5*. anniversario da 
Tundação da excellente cor*

poração musical ”União 40S 
Artistas”

Por esse motivo a referida 
corporação percorreu hoje em 
aivorada as principae9 ruas 
da cidade, executando lindos 
dobrados do seu apurado re
pertorio.

Ao seu dignó regente 
bôüi como aos distinctos mu‘ 
sico2 da apreciada banda 
os nossos sinceros parabéns 
e fazemos votos pela sua 
crescente prosperidade.

Na eidade
Acompanhado de sua exma. 

familia acha-se na cidade o 
nosso estimado conterrâneo 
ar. Eliseo de Mesquita Bar* 
ros, residente em Ouro Fino, 
Minas.

Nossos cumprimentos.

Passava d ias sem  d ig erir  
comida

Minha senhora durante alguns 
mezes soffreu horrivelm ente do 
estomago, não conseguia d igerir 
a comida, passando ás vezes,dias 
cora peso no estomago, dores de 
cabeça, tonteiras, prisão de ven 
tre, e sem poder alimentar-se.Os 
médicos tinham  já  declarado não 
haver mais recursos para m elho
rar seus soffrimentos, quando co
mecei a dar-lhe as «PILU La S 
ANTID YSPEPTICAS DE O.HE' 
INZELMANN» e com grande s u r  
preza e alegria de todos, m inha 
seühora começou a m elhorar e 
assim continuou, até ficar com 
pletam ente boa, só com o uso 4 
das«Pilulas A ntidyspepticas de 
O. Heinzelmann», desápparecen 
do o peso do estomago e fazen 
do perfeitam ente a digestão.

Tcrquato Santos Coelho.

Observação Util :— As verda 
deiras «Pilulas do Dr, Oscar Hei* 
zelmann» tem os vidros erc ro* 
tu/os encarnados ; sobre os ro’ 
tu h s  vae a “m arca  rpgistrada“
O. H. composta por Tre$ cobras 
entrelaçadas. Em todas as Dro* 
garias e Pharm acias.
Ag©ntes em S Paulo, Barue & C'

SECÇÁO LIVRE
AGRADECIMENTO 

O abaixo assignado, summa* 
mente penhorado, vem por este 
meio agradecer ao bom- e v ir
tuoso sacerdote revmo. sr. P. 
Bassano Faini, bem como ao 
distincto e hum anitário clinico 
sr. D r. Antonio Con8tantino da 
Silva Castro, pelos inexediveis 
cuidados que tiveram  para com a 
sua idolatrada mãe— Anna Cam- 
dida Ferraz da Silva, durante 
a pertinaz enferm idade que a 
accometteu por muitos dias, o 
prim eiro pela visita que lhe 
fazia, levando*lhe as palavras de 
anim ação e conforto, o segundo 
pelos seus esforços em debellar a 
moléstia da doente. Agradece - 
tambem às pessoas que de boa
mente o auxiliaram  na medida 
de suas posses.

Deus Nosso Senhor ha de re 
com pensar a todos nesta e na 
outra vida tão inestim ável bene
ficio.

Ytú, 16 de Junho de lò l7 .
João Baptista  F erraz da S ilva

R ditae» dc p rc c la M a i p a ra  
cn in m én to i

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do município de 
Ytú, da com arca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que 
por parte do official do registro 
civil de Mogy-Guassú lhe* foi 
remettido por cópia o edital do 
theor seguinte: Estado de S. 
Paulo, Edital de proclam as para 
o casamento civil. Districto de 
Mogy-Guassú, do município de 
Mogy-Guaaaú, da com arca de



Mogy mirim. N. Fia. João da Sil
veira Bueno, escrivão de paz e 
official do registro civil do dis- 
íricto de Mogy-Guassú do ̂ muni
cípio de Mogy-Guassú, da co
m arca de Mogy-Mirim, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram  neste cartoiio  os do
cumentos exigidos pel? lei, afim 
de se casarem  Rachid Elias 
Zakia, com 26 annos de edade, 
solteiro, negóciante, natu ral da 
Syria, residente em Ytú, filho de 
Elias Zakia, e de Alia Zakia, com 
dona Em ilia Elias Dib Lahúd, 
com 24 annos de edade, solteira, 
serviços do neeticos, natura l de 
Belem do Descalvado, residente 
era esta cidade, filha de Deb 
Musse Lahúd, e Said Dib La* 
hud. Si alguem  souber de algum 
impedimento, deve accusal-o nos 
termos da lei e para fins de di- 
reito. Districto de Mogy Guassu' 
7 de Junho de 1917. O Official 
do Registro Civil. João da Silvei 
ra  Bueno. E ra o que se continha 
em dito Edital. Y tu’ 9 de Junho 
de 1917. O Official do registro 
c iv il.—B r  az Órtiz.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
Official do Registro Civil do Dis
tricto de Paz do município de 
Ytú, da com arca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exi* 
biram neste cartorio os docum en
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, Angelo Trettel, com 28 
annos de edade, solteiro, lav ra 
dor, n a tu ra l de Ytú, residente 
no municipic, filho legitimo de 
Pedro Trettel, failecido a 15 an 
nos neste município e Dona Mag- 
dalena Tomaz com Dona Luiza 
Eliza Venturini, com 21 annos 
de edade, solteira, serviços do
mésticos, naturai de Jundiahy, 
residente no m unicípio, filha le
gitim a de Santo V enturini e Dona 
Herm inia Genari.

Se alguem souber de algum 
impedimento deve aecusal-o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

D istricto de Ytú, 9 do Junho 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
B raz Ortiz

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do dis
tricto  de Paz do município de 
Ytú, da com arca de Nossa Se 
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram  neste cartorio os docu
mentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem, Francisco Fran- 
cischinelli, com 26 annos de eda
de, solteiro, trabalhador, natural 
de Ytú, residente no Município, 
flho  legitimo de Jaeomo Fran- 
cischinelli e Dona Rosa Francis- 
chinelli,com  Dona Maria Groble 
chener, com 17 annos de edade. 
solteira, serviços domésticos, na 
tural de Ytú, residente j io  m u
nicípio, filha legitim a de Fortu 
nato Groblechener e Dona Maria 
Bortoloti.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal-o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 9 de Junho 
da 1917.

O Official do Regi stro Civil 
Braz Ortiz

Districto de Ytú, 13 de Junho 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
B raz Ortiz

Braz o rtiz , Escrivão de Paz e 
Official do Registro civil do dis
tricto de Paz do município de 
Ytú, da com arca de Nossa Senho
ra da Candelaria, do Estado de 
S. Paulo, faz publico que exhibi
ram neste cartorio os doeumen* 
tcs exigidos pela, afim de se ca
sarem, Romano Accilio Arpi;com 
20 annos de edade, solteiro, la
vrador, natural de Indaiatuba, 
residente neste município, filho 
legitimo dtí Miguel Arpi e Dona 
Emilia Saliatti,com  Dona Laura 
Landelphi com 21 annos de eda
de, solteira, naturr.l da Ita lia ,re
sidente neste município, filha le
gitim a dos finados Nunciato Lan- 
dolphi e Donaa Maria Piga.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal-o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 17 de Junho 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
B ra z  Ortiz

CASAS A VENDA
O proprietário abaixo assignado tendo de retirar-se 

desta cidade, vende todas as «uas propriedades qne estão 
bem conservadas, tendo todas estalações de exgôtos e luz 
electrica* poi preços baratíssimos, como abaixo menciona :

1 Rua do Commercio, 118 com 9 compartimentos 5:000$000
6 :0 0 0 $ 0 0 0

Â t t e n ç ã o  B e l l o  

S e x o !

D esejaes que essa E X T R E 
M A  P A L L I D E Z  desappa- 

T o d a  joven que experi
m enta debilidade geral, lassidão, 
cansaço, dores d e  cabeça, pouco 
appetite e  falta d e  somno, é  quasi 
sempre victima d a  chlorosis ou 
anemia. E m  outras palavras 
todos estes symptomas sigpificam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e  a  isso obedece essa
E X T R E M A  P A L L ID E Z .
T om ando um tonico reconsti- 
tuinte que purifique e  regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem  gra
dualm ente e com elles essa E X 
T R E M A  P A L L I D E Z . A s 
Pilulas R osadas do  D r. W i- 
liams tonico reconstituinte conhe
cido no m undo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado á 
milhares de  pessoas que perten
cem  ao B E L L O  S E X O .

Em qualquer'parte  que exis
tam  pharm acias, tlrogarias ou 
arm azéns as aehareis a  veuda,

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro C ivil do 
districto de Paz do município 
de Ytú, da com arca de Nossa 
Senhora da Candelaria, d© Esta
do de S. Paulo, faz publico que 
exibiram neste cartorio os docu
mentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem, José Maria Correa, 
com 24 annos cie edade, solteiro, 
operário, natural de Ytú,residen
te em Ytú, filho legitimo de Ro- 
máo Correa,failecido,e Maria Cor
rea , com Dona M argarida Pache
co,cora 18 annos de edade,solteira, 
operaria,na tural de Y tú,residente 
em Ytú, filha legitim a de Victo* 
rino Pacheco e Dona Maria das 
Dores,fallecida em Ytú ha 12 atr 
noa.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusaJ-onos 
termos da lei e para oa fins de 
direito.

C o n h e c im e n to  n t i l
O Esíomago 

Cosinham-se as flores do alecrim 
em bom vinho do Porto, toma-se 
para confoitar o estoraago © o 
cerebro, e bem assim resolver oa 
flatos e sustar o vomito.

Este vinho purga o estômago 
e desopila o fígado e mais p a r
tes do corpo.

Glotilde

Tosse—S u o res— Fraqueza  — Si' 
gnaes de Tubérculos 

Não dando iraportancia á  tos
te que rae atacou, e depois á 
fraqueza que sentia, fiquei se
riam ente doente, atacado dos pul
mões, tossindo muito a ponto de 
deitar sangue pela bocca, suan- 

(do c.opiosaraante durante a noi
te, febre, dores no lado direito, 
fastio e muito magro.

Não esperando curar-m e da 
tuberculose que procurava victi- 
mar-me luetei para ao menos 
prolongar a vida. Depois de ab 
guns tratam entos tive a felicida
de de conhecer o «Remedio Ve
getariano», v e rd iie iia  salvação 
dos thyaicos 

Senti melhoras desde a  prim ei 
ra semana, diminuíram os suo
res, a tosse, voltou-me a ener
gia, o appetite, e assim fui m e
lhorando até a cura radical,sem 
contratem pos .pem recahidas.

Pensando ser meu dever e util 
o conhecimento (Peste caso au« 
toriso esta publicação.

. Gastão Rocha Meirelles 
Rio, 28 de Maio de 1915

1 173 A com 7 5'
1 •) „ 173 B com 8 5>
1 • t 173 C D 55
1 144 „ 18 1»
1 Barão de Itahim 7 „ 13 1 »
1 j, da Palma 59 „ 7 5/
1 u 59 A „ 6 5 •
1 1 83 „ 10 'y5 5
oAêJ r Larg.d’ Patrocmio 10 55
2 S. Rita 76 „ 8 ; i
1 51 S. Rita (G-arage) 74 D 55
1 51 S. Cruz215 ’ 5 55
1 5 da Quitanda 43 „ 6
3 1) da Matriz 4, 6, 8 15 1
1 V ,, com 4 *1
1 •1 com 5 ..

ENCARNADOR DE IMAGENS
©te.

Informa-se nesta typographia

Porque m eu filho não morou  
M eu filho M ario , edade  a c tn a l 8 

annos; ten d o  d u ra n te  os p rim e iro s 
annos de  su a  v id a  to d as  a s  doenças 
g ra v es  p ró p r ia s  ua  in ta n c ia  c o q u e lu 
che, sa ram p o , p n eu m o n ia , d ia rrh e a , 
b ro n c h ites  e o u tra s , ficou de  ta l  m a- 

7 - n n n Í n r i n i  n e íra  ad o e o ta d o e  fraco , q u e  não po- 
’ m I d *a Su^ r  escad as sem  se r I a ju d ad o ; 

1 (LOOOípOOO , p a rec ia  opinado ou tu b ercu lo so , ten - 
2 2 : 0 0 0 $ 0 o 0  j do á le m d a  g ra n d e  anem ia, to sse s , e

Í S K l ' ” - »  ‘ d l» .  t o . . . -
2 : 5 0 0 $ 0 0 0  do rem ed io s e fort-.f* '- - ‘ k não  ten - 
1 8 0 0 $ 0 0 0  do C0Ilfca 08 b a sc o s / de  B a 

ca lh au  q u e  tom ou, .. b au d o n an d o  
rem edio  p o rq u e  o estom agoo  não  o 
«u p p o rtav a  m ais, assim  co n tin u o u  
sem p re  fraco e a d o en tad o , a té  m e a 
dos do anno  passad o  q u ando  dev i- 
cb  a  com er f ru e ta s  q u e  não estav am  
bem  m ad u ra s , tev e  d ia r rh é a  de  san-

6 :000$000  
4 : 5 0 0 $ 0 0 0  
4 : 0 0 0 $ 0 0 0  
1 :000$000 
2 : 5 0 0 $ 0 0 0
1 : 0 0 0 $ 0 0 0  £ ue> t ào v io le n ta  quo e v ac u av a  va- 
6 - 0 0 0 ^ 0 0 0  l n à s  vezes Por h ° r a > tra ta d o  com  to-
. * t  ria a r i o n - ‘iíi í» p f l r m h n  » p l n  T ) r  w « l

1;300$000  
1.300$000

Quem pretender póde dirigir-se ão proprietário 

JOAQUIM.DIAS GALVÃO—Rua do Commerch) 144, Ytú

• ••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••»••••••••••• •• \   ••••• !»

 m )
çlioiça Medico Ciríirgiça

DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Operações, Moléstias do estomago, do figado 

e dos intestinos— Syphilis— Moléstias da 
uretra e da bexiga — Endoscopia vesical e 

uretral—Injecções “ sem dòr“ de 914 e 
Saes mercuriaes

— ANALYSE DE URINA—

Diagmostice d« typ lio  e da  tubérculo*©

R U A  DO C O M M E R C IO , 114

TELPHONE 9 4

: ! Y T Ú
& X -:•» PéD ,.................... , - b 5*   •••..- *\ •

 •*.

INVICTA
Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof* 

fensiva para qs  cabellos e barba, extinguindo a  
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do system a pillar.* Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 

| sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cabello em todas as cores. Cada caixa contem  
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham  
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A’ venda em toda parte e no deposito abai
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
”O C l T K Y "

A, LOPES VALLE
l £ 3  R im  M á r iz  © B n r r » « , - 1 2 3

RIO DE JANIERO

: • • i: • • J: .  .  .} • • !
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AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depurativo do San- 

gue E E I X J U  JDE X O G U E i R A ,  do Phar- 
maceutico J v á o  d a  S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam  
qne, Apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado , não havendo rasão  
para o publico compral-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

d a  sc ieno ia  e c a rin h o  pelo D r .w a lth e r  
G om es e po r todos d a  f a m ilia , ficou  
bom  da  d iá r rh è a  de san g u e , m as 
em ta l  e stad e  de  fraq u eza , q u e  qua- 
si não  p o d ia  le v a n ta r  a cabeça  do 
tra v e sse iro .N e ssa  occasíao  e s tav am o s 
ce rto s  q u e  o p e rd eríam o s ao m enor 
co n tra tem p o  q u e  tiv e sse  su a  sau d e , 
ta l  e ra  o seu  estad o  de  p ro fu n d a  a -  
n em ia  E n tr e ta n to ,  n ã o  m o rreu  e 
h o je  n ão  parecg  m ais a q u e lia  c r ia n ç a  
q u a s i e squele to  de  m ezes a tra z .

Com  o IO D O L IN O  D E  O R H , r e 
ce itad o  pelo m esm o m ed ico , logo que  
e n tro u  em  co n valescença  da  d ia r rh é a  
da  sa n g u e  ob tev e  tào  bom  re su lta d o  
recu p e ro u  ra p id a m e n te  as fo rças e 
a p p e tite , e an im o , q u e  du v id am o s 
que tão rapida m elhora fosse 
real; entretanto ella continuou, 
ficando Mario cada vez mais 
forte, comendo muito bem e go* 
sando hoje saude exellente, sem 
ter mespio as constipações e tos
ses de que sempre era persegui
do. Foi pois, devido ao «Iodoli- 
no de Orh», que meufilho não 
morreu, a como prova ^de g ra‘ 
tidão faço publica sua cura para 
que os paes quetenham filhos ane 
micos, possam como eu, recorrer 
a tão poderoso remedio.

Gustavo L im a  Sampaio

l i  i \
\ i D r. M a n o e l M. B u e n o  : j

ADVOGADO
! • Rui' de Snta. Rita,81 C 5 {

* * ■ . .  i • • i

Leiam

@ & c /u r

■ V r l c l t o  m n c a i l n r  
m e n s a l  I f i ia .s t rad o .  & 
t e i f ã »  f in s  r e v i s t a s  y u n -  
Stees. I u i a  p :s£tna |iara  
en«la e l e m e n t o  tS» s o e l e  
clatfc . D esenv< °’ v e  c m  
t o d o s  o s  -»s
o «  s e f ç f- 5 ir ‘ ~ ..f-
p t o s :
D” s  t li , 1 1  c  : t  i e ie . . : : l n a .  
H í S I a k  i . .  - 5 Bi t »,
. i e r l r u l t i i r a ,  S p o r t s  o 
» s  n l t l n s a s  n o v i d a d e s  
^ i t n n d ln e s .  e o l l n i i o r a -  
f ã o  e s m e r a d a .  Hupple*  
m en C o I n f a n t i l  “ C r l-  
t  r l '  , e o l l a b o r n d o  p e l o s  
l e i t o r e s  e  s o b  a  « l l re r -  
r :»o d e  vO vò  n í q u e l l u n .  
( ' o n e n r s o s  a  p r e n a l o s .  
.\neira  i n e n o s  d e  4 9 - 6 0  
p a c l n a s .  f i n a m e n t e  II- 
l u s t r a d a s .  A s s l g n a t u -  
r « s :  A n n n a l .  S  $ 0 0  41; 
s e m c K t r a S .  1 $ 3 0 0  —
e e u i  d i r e i t o  a  l i n d o s  
e  n t e l s  p r e m l o s .  
c i í t l  — A  ( I t n l a  d e  re -  
eEttttic e n v i a m o s  n n u i r -  
r o  • •sp ec lm csà” c  e n t a l o ,  
íto d e  p r ê m i o s  m e d i a n 
te  a  r e m e s s a  d e  t r e s  s e l -  
l o s  d e  c e m  r e i s .  | '.s . 
r r e i a n !  » r v d a f r â o  
t|-**íí K € H O ” , á  r u a  
fl.» t8e  ü o v o m h r o ,
-9.» PltulO .

     -

C A S A
Vende*se uma caaa a Rua 
da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija'sô a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.



CIIRTOR'0 DO 2” OFFICIO
DO

Sebastião Martins de M ello
RUA DOCOMMERCIO
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'C CASA SANTORO
|<L R e l o j o a r i a  e  J o a l h a r i a  ¥T 4U O  SU ¥SS A
P J  Rua, do Comraercio, N 62 YTTJ’
K  Nesta acreditada c a s a ‘se encontrarão "relogios e joiat
|(j de todas as qualidades e preços trabalho solido e garan

tido era ambos artigos.Derosito ^rclusivo nesta cidade dos 
M* afamados relogios Zenit.h «TOhronometo Tris, e, tem tara 

bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Oraesra — Aurea— 
Kj. vendidos nos preços de S. Paulo. Tracumbe-se de qual 
1^. quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 

ct©s vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de pare 
des e despertadores. Concertam-se raachinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia 
?  q p a r a  p resen tes .

bC Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios
Dr ZENITH e OMGA

Yi— x̂ st. do S Paulo— José Santoro

C A S A
Vende*s© uma casa a R ua  
da .Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija*sa a João 
de Q-oes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

*2 D a r t  br oí no pwcoço •  toom  I

HORRÍVEL SOFFREB r?

0  CARTOltIO 1)0 I .  OFFICIO
^  Do Tabellião Leobaldo F on 
'"fp seca, mudou-se da R. Direita

para
LARGO Da  MATRIZ, 17

r
CLIN CA 1 D1GÂ

DO

D r. A ntonio Bento
de Alm eida Bicudo  

—  «o» —
Clinica medica em geral 

Partos—Moléstias das 
crianças — Diagnósticos 

em geral 
RUA DIREITA, 55

T e lep h o m e  I O  (provisorio
I

(Casa do Sr. Jo ã o  A n tu n es  
de Almeida

Y T U

ELIXIR DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico SILVEIRA

A ttesto  que estando 8o£frendo,p7 
po r espaço de o ito  anno», de d a r-^ -j 
fchros no pescoço e  faoea, 'ae&fJ
nesse peTiodo diveraos m edica-5 ]  
m entos indicados p a ra  ta l moles- JP  
kia, sendo todo* dê effeito» nega- p i  
íivos. m

A  «onselho do meu m arido  ~ ]  
Luiz Rego S obral Cam pos, u 6 e )E  
o p re p a ra d o  Elixir de Nogueira,[E1 
do pharm aceutico  Jo ã o  da  Silva J  
S ilveira, e com tres vidros fiquei f u  
radicalmente c u rad a .

Por ser verdade, podem faze>S  
desca o uso que convier. j

Estado de Pernambuco — O ra m  
vatã, 29 de Abrii de 1913. 3

Maria Brandina Campa* 9 “ 

(Firma reconhecida)» I r

c r e

9e*̂»
k
t é Sf* Loèe Cotia êm  Ponte»

8». baâz Cotio doa Santoe Silva 
tfp taaaée  pela Faoukhuto dc 
Ete. «i [-interno doe hospitaes 
— Á nr da Santa Casa •  da Be 
ae&oendèa Portoguesa de P a 
lotaa. ata.. «Ia.

r ?  Àttasto qaa em minha clinie*. 
HF aaaprego com optimo resultado c , 
K  Elixir de Nogueiraf formula dc 
ffg pharmadMitico chinhoo João d e1

S Si lva Silveira.
Não hesito em reeommêndal-c 

aos que soffrem, porque oonside | 
jjD ro um preparado qu« sobrepuii j 
S3 todoe os similares, ooastituisA i 
M  uma especmlidade pharmaoeuticf , 
C j a que a seienoia medica deu o em | 

beneplaeito. i
^Pelotaa. 5 de Novembra de IM2 j

Dr. Ituie Caído doa Bemtoa 9B*& l£
(Firma àdftU

t !

Dr. Manoel R. Rneuo
ADVOGADO 

R up de Snta. Rita,81 C

E S T O  A G  o  I X T E S T 1 N O S
A s a u t i l h a s  d e  v i d a  d© Souza-Soare* eombatem b

fastio, as m ás digestões, mbaaço g ra sR m s, as 
psias  e gastralgias; curara as nauseas ou vomitos, afla . 
tulencia, "a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, Tegvloisam as vacuações;preyinem*e curam  a 
d iarrhéa,a prisão de ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent

CURAS : — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta* 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci- 
de de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei ho rri
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e tra 
zendo-me um insupportavel m au estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado. 
Pelotas, 30 — M anuel Jacinto  Fagundes'

a

0  TEMPO |  OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito m ais,comprometteram a sau 
do e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eífr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o P c i to r a  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harm acias e drogarias i

w m m Ê am m a m a m si

Específicos ile Sonsa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem ataente práticos, cura radical 
m ente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
m ejecem  particularraenle nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 

s* Brasa -  r;«*} em favor da hu 
A w w w w q  m anidade soffre 

d o r a ,  principal 
ente do pobres»- 

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem o pedir á  Sociedade m ed ic in a l 
SOUZA SOARES. L im itad a  em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soares“ encont 
se á  venda nas principaes pharm acias e 
que vendem drogas.
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